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RESUMO

Este resumo expandido apresenta os primeiros resultados do estado da arte de estudos

brasileiros sobre a precarização do trabalho dos jornalistas. Esse trabalho compõe a

primeira etapa da pesquisa de dissertação desenvolvida pelo autor, que busca

compreender as condições de trabalho dos jornalistas no Ceará. Neste primeiro

levantamento, ficou patente a carência de pesquisas sobre o trabalho dos jornalistas no

Estado. Vale ainda destacar a necessidade de aprofundar este estado da arte em um

segundo momento, incluindo pesquisas em outras línguas (inglês e espanhol) e em bases

não consultadas neste trabalho, como as bases Portal de Periódicos da Capes, Scielo,

Scopus e Web of Science, além dos anais da Intercom, SBPJor e Compós.
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1. PERFIL DO JORNALISTA BRASILEIRO

A principal fonte de dados que subsidiará a pesquisa de dissertação será o Perfil

do Jornalista Brasileiro. Em 2012, foi realizada a primeira versão do estudo, com o

objetivo de conhecer, por meio de dados estatísticos, as características da profissão.

Esse levantamento foi fundamental para a realização de uma série de pesquisas

sobre o tema nos anos seguintes, que aprofundaram as investigações para entender os

diferentes dados apresentados, os quais abrangeram características demográficas,

políticas e do trabalho nesta profissão.

Quase 10 anos depois, uma nova edição do estudo foi realizada entre os dias 16

de agosto e 1º de outubro de 2021 por meio de on-line survey (Lima et al., 2022),

buscando mapear o que mudou na realidade da profissão após esse período. A pesquisa
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foi liderada pelo Laboratório de Sociologia do Trabalho da Universidade Federal de

Santa Catarina (Lastro/UFSC).

Vale lembrar que, nesse meio-tempo, diversos acontecimentos com potencial de

influenciar no trabalho do jornalista ocorreram, como crises econômicas e políticas e a

pandemia de Covid-19. No relatório de divulgação dos resultados nacionais do Perfil do

Jornalista Brasileiro (Lima et al., 2022), os autores entendem que o cenário da profissão

está mais complexo. Se há 10 anos o cenário era de expansão na profissão, os dados de

2021 apontam “um mercado em retração e reconfiguração” (Lima et al., 2022, p. 10).

Recentemente, foram divulgados os dados regionais do levantamento, incluindo

os da região Nordeste (Costa et al., 2023). Nele, é possível observar que tendências

identificadas no relatório nacional também estão presentes na região, como a

precarização do trabalho.

Como Bahia e Ceará tiveram mais de 300 respostas registradas no survey do

Perfil realizado em 2021, também será possível fazer um recorte estadual sobre os

jornalistas desses estados - o relatório ainda será elaborado pela equipe do Perfil do

Jornalista Brasileiro. E será a partir dos dados do Ceará que nos debruçaremos sobre as

condições de trabalho dos jornalistas no Estado, analisando dados como remuneração,

jornada de trabalho, vínculos profissionais (CLTs, estatutários, PJs, freelancers) e

aspectos relacionados à saúde e ao assédio moral e sexual no trabalho, entre outros.

Para este estado da arte, foram feitas ainda buscas por pesquisa sobre

precarização e condições de trabalho dos jornalistas no Catálogo de Teses e

Dissertações da Capes, no Portal de Periódicos da Capes e na plataforma Scielo.

2. TESES E DISSERTAÇÕES SOBRE A PRECARIZAÇÃO DO TRABALHO

JORNALÍSTICO
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No Catálogo de Teses e Dissertações da Capes, foram inseridas as

palavras-chave “precarização trabalho jornalismo jornalista”, que retornaram com 38

resultados, sendo que 11 foram selecionados após a leitura dos títulos e/ou dos resumos.

Esses trabalhos foram divididos em categorias. A primeira engloba pesquisas

sobre a precarização do trabalho jornalístico e nela estão os trabalhos de Dantas (2019),

Costa Júnior (2018), Nicoletti (2019), Thibes (2017) e Silva (2022).

Outra categoria de estudos observada é relativa a aspectos ligados ao gênero,

especialmente sobre as dificuldades de ser uma mulher jornalista, e nela estão

englobados os estudos de Souza (2020), Parreira (2019) e Pereira (2020). Uma das

pesquisas presente nos resultados da busca não foi encontrada no catálogo da Capes, no

repositório institucional da universidade, nem no Google Acadêmico. Já outro estudo

identificado na busca ainda não possui divulgação autorizada.

Uma terceira categoria abrange estudos que avaliam os impactos das tecnologias

digitais e do trabalho multiplataforma na atuação dos jornalistas, como os de Brasileiro

(2021) e Lelo (2019a). Dois dos resultados da busca, que avaliavam as mudanças

tecnológicas na fotografia e no fotojornalismo, não foram encontrados nem no site da

universidade a que pertence o programa de pós-graduação, nem no Google Acadêmico.

E o último estudo selecionado é o de Silva (2021), que avaliou os impactos da

Covid-19 nas rotinas de trabalho dos jornalistas de redações de televisão.

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base nos estudos coletados, é possível perceber a carência de pesquisas

sobre as condições de trabalho dos jornalistas no Ceará - e inferimos que uma das

razões seja o fato de o Perfil do Jornalista Brasileiro feito em 2012 não ter permitido um

recorte estadual dos dados.

Citada neste estado da arte, a tese desenvolvida por Silva (2022) teve como foco

os profissionais jovens, recém-ingressos no mercado de trabalho cearense. Em busca no

Google Acadêmico, também foram encontrados os estudos de Costa et. al (2020a) e
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Costa et. al (2020b). O primeiro avaliou os arranjos alternativos de trabalho no Ceará e

o segundo se debruçou sobre o trabalho dos jornalistas cearenses durante a pandemia de

Covid-19. Neste, registrou-se que os jornalistas cearenses perceberam uma

intensificação das rotinas de trabalho durante a pandemia: para 47,4% o ritmo estava

um pouco mais pesado e para 36,8%, muito mais pesado.

Assim, entendemos que uma pesquisa sobre as condições de trabalho dos

jornalistas no Ceará irá complementar esses trabalhos já realizados e permitir observar

um panorama da profissão no Estado a fim de subsidiar as discussões sobre as rotinas

desses profissionais, sobre as novas configurações de trabalho e sobre os possíveis

processos de precarização laboral. Além disso, poderá fornecer informações que sirvam

para subsidiar a luta coletiva desses profissionais por melhores condições de trabalho e

de remuneração.

Além disso, será feita uma segunda etapa de levantamento sobre os estudos na

área de comunicação e precarização do trabalho, incluindo estudos em outras línguas

(Inglês e espanhol) e bases não consultas neste estado da arte, como o Portal de

Periódicos da Capes, Scielo, Web of Science, Scopus e os anais da Intercom, SBPJor e

Compós.
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